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Centro de Convenções Ulysses Guimarães,

o maior e mais sofisticado do país

O prédio do Centro de Convenções Ulysses Guimarães (CCUG), inaugurado em 1973, em Brasília, antes belo, porém tímido em dimensões, acaba de se tornar o maior e mais sofisticado complexo de convenções e feiras do país, com vocação para ser, também, importante centro cultural da cidade. Do projeto original, de autoria do arquiteto Sérgio Bernardes, a ampliação manteve os principais elementos – a ampulheta e a curvatura. A fachada em concreto cedeu lugar a imensos panos de vidro e revestimento em alumínio. A Glassec forneceu para a obra 6.258 m2 de vidros laminados Energy Azul de 14 mm. 

Tudo, ali, é grandioso. A área construída passou de 12 mil m2 para 54 mil m2, abrigando três auditórios, sendo que um deles acomoda 3 mil pessoas, com excelente acústica e acabamento, sem similar no país em complexos do gênero. Outros três auditórios poderão ser utilizados como cinema e teatro, além de 17 salas compartimentadas por divisórias acústicas retráteis que permitem várias combinações, alcançando aproximadamente 7 mil assentos. O centro possui, ainda, um pavilhão de exposições com 6 mil m² de área locável, com capacidade para acolher 6 mil visitantes. 

"Impressiona", diz o arquiteto Luiz Cláudio Franco, do escritório M & T Arquitetura (Mayerhofer & Toledo APC), referindo-se não apenas às dimensões, mas ao requinte dos acabamentos internos e da fachada, como granito, pastilhas, balcões de marcenaria, alumínio e muito vidro. "Será, acima de tudo, um centro de cultura, com teatros e cinemas, lojas de conveniência e restaurantes. É o que sonhei!", diz ele, revelando que o complexo receberá, entre outros eventos, o Festival Nacional de Cinema de Brasília em 2006. O CCUG pertence à Novacap (Companhia Urbanizadora da Nova Capital) e é administrado pela Secretaria de Turismo de Brasília, que tem à frente a embaixatriz Lucia Flexa de Lima. 

"O projeto original do arquiteto Sérgio Bernardes possuía a singular forma de uma 'ampulheta' deitada, ladeada por dois blocos perpendiculares ao plano de fachada, sustentados por grandes pórticos de concreto armado. [image: image6.jpg]


Cabos de aço partiam do chão, tensos somente até os pórticos, gerando entre eles a catenária paralela à curvatura do prédio principal", explica Luiz Cláudio Franco. Nesses 32 anos, o edifício cumpriu a função de sediar, de forma modesta, feiras no foyer e eventos nos quatro auditórios, mas já não atendia mais a demanda. 

"Na virada do século, a Novacap solicitou a Sérgio Bernardes que elaborasse um estudo visando a ampliação do Centro. Surgiu, então, a idéia de se cobrir todo o conjunto com uma grande laje de forma arqueada", conta Luiz Cláudio Franco, acrescentando que o[image: image7.jpg]


 Projeto Básico serviu para a licitação da obra, vencida pela Construtora OAS. Convidado a desenvolver o projeto, o consagrado arquiteto, à época já próximo de 90 anos de idade, preferiu dividir a tarefa com o escritório M & T. Sérgio Bernardes faleceu poucos meses depois e o trabalho, a partir daí, passou a ser coordenado pelo arquiteto Luiz Claudio Franco.[image: image8.jpg]



A solução arquitetônica proposta por Bernardes foi sendo adaptada, ajustando-se a condicionantes legais, técnicos e financeiros até adquirir a forma atual. "Do prédio original, restaram as curvas de Sérgio Bernardes e o desenho da ampulheta – antes de concreto, agora revestida por aço pintado -, além do traçado muito próximo ao projeto de ampliação que deixou. A obra foi executada em duas fases para permitir a adequação de verbas e sua utilização parcial antes do término", explica Franco. 
"Envolvemos o prédio com uma estrutura metálica e vidro, cabendo aos painéis metálicos a interseção e fechamento entre os materiais", diz Igor Alvim, consultor de fachadas da QMD Consultoria. A Glassec forneceu, na primeira fase da obra, 1.4 mil m2 de laminado Energy azul suave e 2.5 mil m2 de laminado Energy azul leitoso, ambos com 14 mm de espessura. Para a fase de conclusão, foram outros 802 m2 de Energy azul e 1556 m2 de opaco. A espessura de 14 mm decorre das grandes dimensões dos painéis de vidro, com 2,9 m x 2,4 m cada, com 270 kg por peça, aplicados em sistema pele de vidro. "O vidro Energy garantiu uma ótima relação custo x benefício e bom desempenho térmico", diz Igor Alvim. Os maiores desafios para a consultoria de fachadas, segundo ele, envolveram a redução de volume de materiais, obtendo custos otimizados, sem perder a qualidade do projeto. "Este foi um dos fatores que puderam viabilizar a obra", diz ele.

"A performance dos vidros, tinha que garantir conforto térmico e visual para o ambiente interno, com alta transmissão luminosa - em torno de 54% para o azul e 35% o opaco -; além de baixa reflexão interna do vidro – em torno de 5%. O vidro azul da Linha Energy foi a melhor solução para as exigências do arquiteto e do consultor", diz Claudia Mitne, gerente de Marketing da Glassec. Igor Alvim comenta que "a Glassec respondeu à altura as especificações, nos deixando, mais uma vez, tranqüilos neste item da obra, por vários aspectos, como a preparação de amostras, custos e entrega dos vidros".
"O esplêndido azul do céu de Brasília se reflete e se soma ao vidro laminado da mesma cor. A possibilidade de se utilizar no mesmo vidro transparência ou opacidade, em áreas onde isto era desejado, foi amplamente aproveitada", diz Luiz Claudio Franco. Segundo ele, a escolha de fachadas em pele de vidro resultou fatores como facilidade de aplicação, baixo custo de manutenção, leveza, transparência e beleza, além de inferir modernidade à edificação, característica imprescindível tratando-se de Brasília.  

Veja, abaixo, os desenhos mostrando a evolução do CCUG, desde o original até a forma atual.
Desenho Original do arqº Sérgio Bernardes (1973)
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Primeiro estudo de Sérgio Bernardes para ampliação do CCUG (2000)
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Proposta adaptada, posteriormente, pelo arqº Luiz Claudio Franco.
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Forma atual, construída.
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